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A CRÔNICA DA CIDADE - - -·--

Exceler1.tí ssj_mo 3enhor Jv.iz da pa::L"titla u 0 .fu.t0bol de salüo entre 
Jacerizinho e Curitiba: 
PE:.rmita-nos chamá-lo ào "senhor ju.iz", ' poiz n&o onb -:..mvs qual o 
seu none. 
Ali~s, não. suberuoo J.c onde o serü10:i:- veio nen para onde o senhor 
vai. ;fa.bl~mos apenHs que o • q_u.e ontem o ser..hor f'cz, não se faz. 
Fomos, como u todas ao noi teB, .:.osistir as partidac r,1nrcadas 
r1esses oi teva jogos ~.bertos Jci Par~~-, :r:oi~ f'o:nos ontem assistir 
a })elejo. d.e futebol ne ualão entre J :,;,.c a :r.·~zjn.'.10 e 0u ri til:>~ .• 
E Vm:rna Excelência, DBll.l:c:;:- ;juiz, demonstrou então cabalmen·i:íe oo-
no pode u-1n.a autoridade e1'l:tro du quaura "torcer11 cor!l.:;üetanente o 
arid:-r.1~nto de ·uma partid9., comportnnào-ao de ~:.1nctra po.1--cial e 
J:)anando o brilho de u:w. J~g.:>. 

em -
Jacarezinho te~ partici~~uo ue ·competições outr~s e m3smo nos a-
tuaia jogos, teu sido ~limj_no.da em vá.rias modalid~des. 

\ 

Wingu .. lu.. :.t·eula:m0u. 
N en.i'.1.1J.:rn.:.i voz so cr,';'l).ctt pt!rfl. nc1um :r· ni nguém. 
!itas, d•asta vez, não. N3.o t eer.hor- Juiz! 
Denta vez J~ef.lr ~zinho jc,~,o.va contra uma equipe ae;u.errida, que se 
via a:9oiada, -çrov?:1velr1ent;e sem o sol.ici tar, pelo juiz da porfia. 
E ,1.ogo no i:1iclar do. r,G l ,ia o senhor, rrnnh"r Juiz, iniciou tamb~m 
o seu "Jogu.inho 11 particular, p1:·ocuran<l.o cc?1se.guir a vi t6ria que •.!. 
-ria mais ::ma do que da regresentação de Curi ttba, marcando prinoi-
palmentt• f?!.ltao ine:=dctentes, c on o fi t:o 1mico de eléreinar os atle-
te.s ~l':' J 1.:1 c 0.:i::e~::ü11ho pc10 m,1mero d e ~ l:.l.l t - e • 
E o penalty, então •.• 
Ora, scnnt,r Juiz, falei..:.." no penal~;y· que o senhor ass1nalou, entlo,a-
tf non d~ a r:r~:pio à.e vergonha, o. v ergonha por tcrr.1.os presenciado a-
quela "coisa" que foi a sua ar-ui·truge11 ••• 
Mc.r;, não tun. nB,da, não. 
Se o flr?.t1hor j.15'.o v::io imb,;.ido c1uqu0l0 le..rnr.i. que deveria nortear a to-
dos O$ p::n·ti<.;;:i..,_1a1:tc:; :.e ~c.:r.pe t i r;'··e~ R!-TJ.O. d n 1•aa, do g_ue o "importante 
n""'o 6 yenc dr, .i.m;3 CO!llJ1etirº, :n6o , de!D.ons·t;rando :i. nossa superiorida-
de cn men t ::llid~, ttc €z pc:-'.'t i v r..~ , n óG lhe ~crdo:'imos, senhor Juiz. 
Jií 0s JJ1e p1:: r o.oaJ:1.()8, 9 oin u~,:rG.:-;:,:ce~:m.drJ::-?WS qy.o n e r:i. todos 'fêm a ca.paoi-
a.~~dc ifa ser im.r,, .. rcial ... 


